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A gestão democrática representa um dos pilares fundamentais da escola pública contemporânea, 
ao promover a participação efetiva de todos os segmentos que compõem a escola, como 
docentes, discentes, funcionários, familiares dos estudantes e comunidade local, nos processos 
decisórios da instituição (Ferreira, 2006). Essa concepção de gestão se baseia na partilha de 
responsabilidades e no compromisso coletivo com a construção de uma escola pública de 
qualidade, inclusiva e socialmente referenciada (Veiga, 1995). Mais do que um modelo 
administrativo, trata-se de uma prática política e pedagógica orientada pelo diálogo, pela escuta 
e pela corresponsabilidade. Assim, refletir sobre a gestão democrática é também pensar em uma 
escola que acolhe, respeita a diversidade e constrói saberes de forma colaborativa. Partindo 
disso, esse trabalho apresenta uma experiência formativa vivenciada por estudantes do curso de 
Licenciatura em Matemática do Instituto Federal do Piauí (IFPI), no contexto do componente 
curricular denominado Gestão e Organização Escolar, o qual propõe que 20h da sua carga 
horária total seja direcionada para a realização de atividades práticas. A experiência aqui 
relatada consistiu em uma visita técnica à Escola Municipal Padre Pedro da Silva Oliveira que 
oferta os anos finais do Ensino Fundamental regular e a Educação de Jovens e Adultos (EJA), 
incluindo uma turma anexa em parceria com uma casa de recuperação no município de Floriano 
(PI). A metodologia adotada baseou-se no estudo de campo por meio da observação direta e em 
momentos de diálogos com a equipe gestora (Gil, 2002), proporcionando uma compreensão 
mais aprofundada acerca do funcionamento institucional, do perfil dos profissionais e 
estudantes, bem como das estratégias utilizadas para lidar com os desafios das práticas de 
gestão. Mais do que um simples deslocamento até o espaço escolar, a proposta teve como 
objetivo promover uma aproximação entre os futuros docentes e os desafios reais enfrentados 
pelas escolas públicas, especialmente em contextos de vulnerabilidade social. Durante a visita, 
os(as) acadêmicos(as) puderam observar, por meio de uma escuta atenta e da convivência direta 
com os atores da escola, aspectos relacionados à estrutura física, à organização e planejamento 
das ações pedagógicas, à gestão escolar, às estratégias de inclusão e às formas de participação 
da comunidade no cotidiano escolar. Saviani (2008) ressalta que a escola não deve ser vista 
apenas como um local para transmissão de conteúdos, mas como um espaço de convivência, 
socialização e construção da cidadania. Para ele, a efetiva democratização da educação passa 
necessariamente pela participação ativa de todos os envolvidos no processo educativo. Isso 
significa transformar a escola em um ambiente no qual a democracia seja vivida no dia a dia, 
garantindo que a educação deixe de ser um privilégio de poucos e se consolide como um direito 
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de todos. Um ponto de destaque observado foi a articulação da escola com a Secretaria 
Municipal de Educação (SEMED). A este respeito, Libâneo (2013) destaca que as instituições 
escolares públicas não são organismos isolados, elas estão integradas a um sistema escolar e 
que, portanto, devem interagir entre si com vistas a articular interesse e anseios da comunidade 
local com as diretrizes gerais do sistema. Observou-se também que a escola visitada demostra 
interesse em estreitar os laços com as famílias e a comunidade do entorno, buscando criar e 
fortalecer uma rede de apoio fundamental para o desenvolvimento de um trabalho pedagógico 
significativo. Acerca disso, Paro (2016), evidencia que a participação da comunidade deve 
envolver a partilha do poder, da tomada de decisão e não apenas a execução de projetos 
planificados pela equipe gestora sem levar em conta as vozes que ecoam da comunidade. Ao 
refletirem sobre a experiência, os(as) licenciandos(as) perceberam o quanto a gestão escolar vai 
além da burocracia administrativa, e que o pensar democrático, envolve necessariamente a 
construção coletiva do projeto político-pedagógico, a valorização da participação de todos os 
segmentos da escola e a busca por práticas que garantam a equidade e a qualidade do ensino. 
Essa vivência mostrou que a democratização da escola, prevista na Constituição Federal de 
1988 e na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei nº 9.394/96), é uma construção cotidiana, 
feita a muitas mãos, com diálogo, sensibilidade e compromisso social. Dessa forma, a visita 
técnica contribuiu para fortalecer a relevância da dimensão teórico-prática da formação docente, 
proporcionando aos acadêmicos(as) experiências que ultrapassam os muros da academia e 
alcançam o “chão” da escola. Além disso, contribui para o amadurecimento profissional dos 
estudantes, ao oferecer uma visão crítica e sensível da realidade escolar, bem como evidencia a 
importância de uma gestão participativa e humanizada que valorize a escuta e a colaboração 
como caminhos para uma educação justa, inclusiva e transformadora para todos(as). 
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